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RECIFE:

NOSSO NUMERO DE CHANICHIM TEM SE MANTENDO CONSTANTE + OU
7 30 CHANICHIM POR SABADO
PARA À NOSSA REALIDADE E UM NUMERO SATISFATÓRIO.

A SHICHAVOT BOGROT APRESENTA ALGUNS PROBLEMAS € FALTA DE
INICIATIVA, RESPONSABILIDADE E ETC...) QUE ESPERAMOS
RESOLVER NO LONGO DO SEMESTRE «

CONTAMOS EM MEDIA 26 CHANICHIM ATIVOS.

03 QUADROS DE HADRACHA DAS SHICHAVOT TZEIROT E BOGROT
ESTÃO COMPLETOS E SEGUINDO AS TOCHNIOT UNIFICADAS, COM
EXCECAO DOS MORDIM QUE TERÃO PRE CHUG. BREVE  ENVIAREI
03 TAFKIDIM E SEUS MERAKZIM.

A CASA CONTINUA EM REFORMA E ESTA EM CONDICOES REGULARES
DE USO

QUALQUER ESCLARECIMENTO MEU TELEFONE E (084) 268-7298

A MASKIRA

FABIANA GORENSTEILN

BELO HORIZONTE «

O SNIF DE BELO HORIZONTE REINICIOU SUAS ATIVIDADES NO
DIA 43 DE MARCO.
CONTAMOS COM 4 BOGRIM QUE VOLTARAM AGORA DE ISRAEL,
JUNTAMENTE COM + 4 BOGRIM.

OS TAFKIDIM DE NOSSO SNIF SAO 059 SEGUINTES:

MASKIRA - JULIANA Re WAKS

GUISBAR E MADRICH DE BONIM - CLAUDIO MEILMAN

MERAKEZET CHINUCH - DANIELA CHARNIZON

MERAKEZET CHUG DE TZOFIM - ROSANE GRUBERGER

MERAKES CHUG DE SOLELIM E MADRICH MORDIM - EDUARDO CLARZ

MADRICH DE MAGSHIMIM - ALBERTO MENACHE - QUE RETORNOU DE
ISRAEL A POUCO (<VEIDA OLAMIT 5», QUE COMECARA SEU
TRABALHO. ₪

TIVEMOS שא TIUL NO DIA 1 סמאה10קהאהז20ץדא 6 אזוספ 
LOM + 00 - 018 (  



COMEMORAÇÃO DE I1OM HAATZMAUT, NO DIA 46 DE MAIO, TEREMOS
UMA FESTA NA RUA COM BARRAQUINHAS DE COMIDAS, SHOWS,
DIVERSAO INFANTIL.

A FESTA SERA FINANCIADA PELA FEDERACAO DE BH.
TAQ LOGO SEJA POSSIVEL INFORMAREMOS O NUMERO DE:
CHANICHIM QUE IRÃO PARA AS HABONTADAS.

ATENCIOSAMENTE

JUNTANA ROZEMBAUM האפ

א
8%₪
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RUA PAULO BARRETO, 30 — CEP 22230 SNIF RIO DE JANEIRO
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Relatório Mazkirut

Neste último mês as atividades da Hanagá foram concentradas principalmente no assunto do
Peil Mekomi para Porto Alegre. Com certeza não foi um processo fácil e rápido, porém pela
primeira vez desde a criação do cargo "Peil Mekomi, ou Shlichon", todos os snifim, a Hanagá
Artzit e shlichim opinaram e influiram riesta decisão. Pela primeira vez estão opinando sobre
decisões que antigamente caberiam aos shlichim e ao snif interessado (no caso POA).
Acredito ser assim que vamos caminhar para um sentimento de "tnua nacional”, decidindo

juntos, opinando juntos e assumindo as consequências das decisões juntos também.
No final de semana em que aconteceu o plebiscito, estive em Belo Horizonte, onde além de

me reunir com Isaac (Merakez Chinuch) , eu também sentei com bogrim do snif. Sabemos que
a Hanagá ainda não conta com o apoio é a credibilidade de todos os bogrim, porém nós
podemos ter força se nós todos acreditarmos nesta instituição. Nesta Haboniadas sai o
primeiro Iton nacional deste semestre. Eis aqui uma suave chance de mostrar o que os bogrim
pensam sobre tudo que nos cerca hoje, e quem sabe criarem em fórum de decisões, críticas,
elogios, como existia na tnua há muitos anos. Gostaria ainda de deixar à disposição dos
chaverim,os telefones das pessoas da Hanagá para qualquer outro tipo de esclrecimentos.

Uma boa Haboniadas a todos

Aleh Veagshem
Flavio

Flavio - (011) 454-8837
Benno - )011(2
Isaac - (031) 221- 3688
Schop - (011) 255-2356

  



 

Relatorio de atividades Mar-Abril-Maio /93 - Marcelo Mittelmann

Foi realizado com sucesso o mifal de vinho para pessach, com um

total de 486 caixas vendidas em todo o Brasil.

Nao houve problemas de entrega de vinho, sendo que todos os estados

que pediram vinho em fevereiro receberam seu vinho com pelo menos 3

semanas antes de pessach. é

Somente Belo Horizonte deixou para encomendar vinho em ultima hora,

e como ocorreram problemas tecnicos com o fabricante o vinho quase nao

chega a tempo.

No inicio de Marco estive em Porto Alegre por 8 dias. Durante a

minha estada em Porto Alegre foram realizadas 2 peulot para shchavot

bogrot, 3 reunioes com bogrim e 8 reunioes com lideres da comunidade.

Dentro 'do snif foram tratados de assuntos relacionados a organizacao

do snif para o semestre, motivacao, '"samim", e a possibilidade de se

trazer um "Pail Mekomi" de outro estado ou do Uruguay.

Nos encontros com a comunidade foram tratados de diferentes temas:

- Aproximacao do snif a comunidade: o snif estava a mais de ano sem

aparecer em certas entidades, os bogrim nao tinham contatos diretos com
os dirigentes etc... Em todas as reunioes participaram bogrim e em

todas as entidades abriram suas portas a eles.

- Mobilizacao para o chaver Xixa nao ser demitido do Eitan. O chaver

Xixa estava sendo demitido por motivos aparentemente politicos

(likud x avoda), e atravez da divulgacao do caso em publico se conseguiu

tornar a demissao inviavel.

- Ajuda financeira ao snif: Reorganizacao de "amigos do Dror", ajuda

para pagamento do IPTU, ajuda para manutencao. Ja foram dados os

primeiros passos em todos os tipos de ajuda, com pessoas da comunidade

se comprometendo a ajudar.

- Ajuda para se trazerum "Pail Mekomi'!. Foi visto principalmente com o

pessoal do avoda, visto que o Likud mantem la um Pail no Beitar. Foi

dada a promessa de ajudar no levantamento de verba e de um Apto. Ai foi

iniciado um processo que hoje esta sendo concluido. (na epoca nao foi

colocado nome de candidatos).

Tambem nos prineiros dias de Marco se tratou do fechamento da saida

do shnat hachshara, que este ano esteve bem complicado no seu aspecto

financeiro. No final com ajuda da Hanhaga e dos snifim interessados a

kvutza saiu. |

Foi comecada a busca por locais para machane central na regiao de

Sao Paulo. Por enquanto foram verificados 16 lugares com capacidade para

pelo menos 140 pessoas. E por enquanto os resultados nao sao dos

melhores: Alguns estao ocupados, e a maioria e muito caro para nos.

Por enquanto o local mais barato que temos e o Sitio Imperio (5.

Luorenco do Sul - 60 Km de SP) a 4 US$ por dia sem refeicoes, o que

elevaria o preco da machane de 90 para 100 US$ e provavelmente ainda

terminariamos quase sem lucro.

Agora temos a opcao de procurar lugares menores e fazer duas

machanot de 2 schavot tada, sendo que uma das machonot seria na

hachshara. (isto baixaria bastante o custo).

baia iu

  



 

No final do mes de Abril estive em Recife e em Salvador. Em recife

foi realizada uma peula para schavot bogrot e uma reuniao de bogrim.

Nareuniao se tratou de analizar os problemas centrais do snif:

chanichim goiim, a reforma, o isolamento do resto do Brasil, e se falou

dos programas idkun, ietzira e haboniadas.

Foi realizado um encontro com pais do shnat 93, chanichim e

candidatos ao shnat 94. Neste encontro se falou sobre o programa. O que

inclue, normas de comportamento no programa, seguros, diferencas entre

machon e etgar, etc...

Houveram duas reunioes na-comunidade. Com a equipe da escola e com a

federacao (o que na verdade so acrecentou uma pessoa a mais). Nestas

reunioes foi se tratado de temas como: o papel da tnua na comunidade, os

problemas da tnua (falta de tempo dos bogrim), o problema de falta de

conteudo na comunidade e a necessidade de bogrei shnat como fonte de

conteudo. Foi se falado tambem do programa Idkun e da possibilidade de

um projeto conjunto entre tnua e escola.

Na segunda reuniao se lancou uma proposta de se trazer um sheliach

de Israel que trabalhe na escola e na tnua. Hoje em dia a escola mantem

uma professora Israelense (que estava no Rio), mas esta professora vai

embora em Dezembro. Para 1994 a comunidade se propoe a manter o mesmo

nivel de salario sendo que a tnua deveria so complementar.

Ja foi enviado o pedido a tnua em Israel para verificar qual a

possibilidade de enviar mais um sheliach ao Brasi, dentro deste esquema

no qual a maior parte do salario e pago pela comunidade.

Em Salvador foi feito um encontro com Schavot bogrot onde se falou

muito sobre os problemas do snif: falta de chanichim pequenos. E isto se

deve a que os pais pouco conhecem Áliocha e a tnua. Se falou da

necessidade da tnua atuar mais na comunidade para se tornar mais

conhecida e conquistar a confianca dos pais. Tambem se falou muito do

problema de falta de conteudo total na comunidade, o que esta ligado ao

alto indice de assimilacao: 99% casamentos mixtos.

Hoje em dia a tnua ja comecou a trabalhar com uma geracao de netos de

casamento mixto. Os filhos de casamento mixto ainda tem algum conteudo

judaico, os netos praticamente nao tem mais nada.

Houve tambem uma reuniao com Luciano, na qual se tratou de Idkun, e

de como ele pode ajudar a tnua e Aliocha a serem mais reconhecidos na

tnua. ק
Reuni-me tambem com o presidente da Federacao da Bahia, o qual pediu

mais participacao do snif e cobra mais dos bogrim que saem para shnat,

pois eles sao a maior fonte“de conteudo judaico que se tem em Salvador.

Foi pedido a federatao ummaior apoio para que chanichim de Salvador

chegem mais a atividades em SP como letzira, O qual foi prometido

ajudar. Foi falado de Idkun, o que muito interessa a comunidade de

Salvador que alguem participe. e foi falado da possibilidade de vir um

sheliach a Recife.

A federacao de Salvador propoe que caso venha alguem para Recife,

esta pessoa passe 1 final de semana em cada 3 em Salvador e que faca

atividades na tnua e na comunidade. Sendo que a comunidade se

comprometeria a pagar as despesas de transporte e hospedagem do mesmo.

A ultima reuniao em Salvador foi com candidatos ao shnat 94. Sendo

que participaram 3 candidatos e foi apresentado os programas, e

incentivada a ida do maior numero de pessoas possiveis de Salvador. E

muito importante entender que num snif como salvador cada chanich

equivale a pelo menos 3 de outro snif, e 3 bogrim podem fazer muita

diferenca em um snif desta proporcao.  



 

Desde Marco comecei negociacoes para se colocar um Pail Mekomi em

Porto Alegre. Junto a comunidade foi pedido 150 US$ e um apartamento, Oo

qual esta se recebendo. Junto a tnua mundial foi colocada a situacao e

foi prometido um terco do salario (teto de 200 US$) desde de que

houvesse participacao igual da tnua nacional e da comunidade.

Foi procurado candidato no Brasil e no Uruguay, sendo que se

encontrou um candidato em SP e uma candidata em Montevideo (que poderia

vir provavelmente no segundo semestre).

Foi fechado junto com a hanhaga a saida do Jony de SP para POA, para

avaliacao e posteriormente como Pail Mekomi.

 

=



=1רוש

[סוו)90

E meiee ולה: tsmemaa> ןחה
tedaaaaee, הדחהדחה rm

Omelete de amoras

Esta velha história, conto-a âqueles que agora gostariam
de experimentar figos ou Falerno, o borscht ou uma comida
camponesa de Capri. Era uma vez um rei que chamava de seu
todo poder e todos' os tesouros da Terra, mas, apesardisso,
não se sentia feliz e se tornava mais melancólico de ano a ano.
Então, um dia, mandou chamar seu cozinheiro particular e
lhe disse: — Por muito tempo tens trabalhado para mim com fi-
delidade e me tens servido à mesa os pratos mais esplêndidos,
e tenho por ti afeição. Porém, desejo agora uma última prova
de teu talento. Deves me fazer uma omelete de amoras tal
qual saboreei há cinquenta anos, em minha mais tenra infân-
cia. Naquela época meu pai travava guerra contra seu perver-
so vizinho a oriente, Este acabou vencendo e tivemos de fu-
gir. E fugimos, pois, noite e dia, meu pai e eu, até chegarmos
a uma floresta escura. Nela vagamos e estávamos quase a
morrer de fome e fadiga, quando, por fim, topamos com
uma choupana. Aí morava uma vovozinha, que amigavel-
mente nos convidou a descansar, tendo ela própria, porém,
ido se ocupar do fogão, e não muito tempo depois estava à
nossa frente a omelete de amoras. Mal tinha levado à boca o
primeiro bocado, senti-me maravilhosamente consolado, e
uma nova esperança entrou em meu coração. Naqueles dias
eu era muito criança e por muito tempo não tornei a pensar no
benefício daquela comida deliciosa. Quando mais tarde man-
dei procurá-la por todo o reino, não se achou nem a velha
nem qualquer outra pessoa que soubesse preparar a omelete
de amoras. Se cumprires agora este meu último desejo, farei
de ti meu genro e herdeiro dc meu reino. Mas, se não me con-
tentares, então deverás morrer. — Então o cozinheiro disse:
— Majestade, podeis chamarlogo o carrasco. Pois, na verda-
de, conheço o segredo da omelete de amoras e todos os ingre-
dientes, desde o trivial agrião até o nobre tomilho, Sem dúvi-
da, conheço o verso que se deve recitar ao bater os ovose sei
que'd batedor feito de madeira de buxo deve ser sempre gira-
do para a direita de modo que não nostire, por fim, a recom-
pensa de todo q esforço. Contudo, ó rei, terei de morrer.
Pois, apesar disso,.minha omelete não vos agradará ao pala-
dar. Pois como haveria eu de temperá-la com tudo aquilo
que, naquela época, nela desfrutastes: o perigo da batalha e a
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vigilância do perseguido, o calor do fogo e a doçura do des-

1 - canso, O presente exótico e o futuro obscuro. — Assim falou

* o cozinheiro. O rei, porém, calou um momento e não muito

tempo depois devetê-lo destituído de seu serviço,rico e carre-

gado de presentes. |

TRINO 1 NALSER VENSIMIN   



 

OBS: COMENTARIO SOBRE O TEXTO QMELETE DE AMORAS

ACHO QUE ESSE TEXTO ME ENCANTOU JUSTAMENTE PELO FATO DE

DESCREVER TÃO BEM DE CADA MOMENTO QUE VIVEMOS, DE 8
ANGUSTIA QUE NOS FAZ SOFRER.

EM NOSSA VIDA TEMOS O PRAZER DE SABOREAR VARIOS OMELETES

DE AMORA, CADA QUAL COM UM INGREDIENTE QUE CARACTERIZA

COMO UNICO NO MUNDO.

TER CONSCIENCIA DESTE FATO FAZ COM QUE DESFRUTEMOS MAIS

AS COISAS QUE FAZEMOS. E ISS0 E UM PRE REQUISITO BASICO

PARA QUE FACAMOS O QUE DEVEMOS € E O QUE NÃO DEVEMOS O

FAZER MAIS BEM FEITO, PARA QUE TENHAMOS SUCESSO AQ LIDAR

COM NOSS0S PROBLEMAS.

1500 WUALSBERO

ESTAMOS REALIZANDO A TT MOATZA1 NAS VIA

HABONIADAS NACIONAIS, ESSA TEM O INTULTO DE DISCUTIR

TEMAS RELACIONADOS A CHINUCH QUE CARACTERIZA HOJE À

TNUA.
SERAO ANALISADAS E REFORMULADAS AS TOCHNIOT UNIFICADAS E

AS TOCHNIOT DAS MACHANOT CENTRAIS, BEM COMO TEMAS GERAIS

RELATIVOS A CONCEPCAO EDUCATIVA DO HABONIM DROR.

ESPERAMOS ACABAR ESSE ENCONTRO COM ALGO NOVO, DE.

CONSTRUTIVO E QUE POSSA SER EXECUTADO COM PRAZER.

[SS0 NÃO E UM DISCURSO DE JOGADOR DE FUTEBOL ANTES DE

UMA PARTIDA, SAO 980 AS ESPERANCAS DE UM VELHO CHAVER

TNUA DE VER O MOVIMENTO, TITULO QUE PRECEDE NOSSO TÃO

AMADO NOME, OCORRER DE FATO, E NÃO SOMENTE DE FICCÃO.

150606 WUAISBERG

" TEUS FILHOS NÃO SÃO SEUS FILHOS

Sã0 FILHOS E FILHAS DA VIDA, ANELANDO POR SI PROPRIÁ

VEM ATRAVES DE TI, MAS NAO DE TI

E EMBORA ESTEJAM CONTIGO, À TI NÃO PERTENCEM

PODE DAR LHES TEU AMOR, MAS NÃO TEUS PENSAMENTOS,

POIS QUE ELES TEM SEUS PENSAMENTOS PROPRIOS.

PODES ABRIGAR SEUS CORPOS, MAS NÃO SUAS ALMAS.

POIS QUE SUAS ALMAS RESIDEM NA CASA DO AMANHA,
QUE NAO PODES VISITAR SEQUER EM SONHOS.

PODES ESFORCAR TE POR TE PARECER COM ELES, MAS NAQ

PROCURES FAZE LOS SEMELHANTES À TI,
POIS à VIDA NAO RECUA E NÃO SE RETARDA NO ONTEM.

TU ES O ARCO DO QUAL TEUS FILHOS, COMO FLECHAS VIVAS,
SAO DISPARADOS «
QUE A TUA INCLINACAO , NA MÃO DO ARQUEIRO, SEJA PARA A

ALEGRIA «

KAHLIIL GIBRAN
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Reflexao

As cenas sao muito familiares. As imagens remontam uma

epoca nao muito remota que, embora nao tenhamos tomado

parte, sao bizarramente conhecida por noa. Pessoas redugidas

A פסו cercados por arames farpados.

descobrimentos de valas comuns repletas de restos de sereo

que, algum tempo atras, eram considerados humanos por seus
semelhantes. Do outro lado, uma estrategia de limreza
etnica, de  fuzilamentos sumarios, de deportacoes, indicam a
uma clara intencao de aniguilamento: de extermínio de um

determinado grupo etnico. As cenas sao horripilantemente

familiares...
.

O povo judeu tem o estigma de ger vo povoa escolhido. Aqui
nao cabe a discussao do escolhido e de quem ercalhev O fato

e que os judeus vivem sob esta imagem. Muitos ce nos

certamente da se questionaram sobra sto ponto:

Escolhidos... mas para que? Uns dizem que 'e para trenamitir
a mensagem de Deus, os mais elitiatas acreditam une acta

uma questao genetica - geralmente pode-se identificar este

grupo atraves de comentarios sobre personalidades de
destaque em que vem a lnevitavel citacao; Gabia que o fulano

e judeu? - ja oa mais fataliataa acreditam que o povo duden
foi escolhido para sofrer. Correntes de pensamento a parte,

e notorio que esta e uma das caracteriaticas que, ao menos,

nos torna singulares. Afinal que outro povo para em alem
instante com o objetivo de |reflexionar es = ou nao
escolhido, ou se e, escolhido para que?

 

E certo que posguimos um pagsado historico rico e varias

outras caracteristicas  aingulares em relacao aos outros

povos. Mas egta  aingularidade. as  vezeon, הספ torna
arrogantes, a ponto de chamar os cutroa povos de GOIM, ar

vezes orgulhosos, e tambem incapazes de perceber o que

acontece a nossa volta,

O nasismo e o /genocidio foram fatos unicos, e portanto
singulares, na historia e. ate hode, incoparaveis com
qualquer outro massacre de um povo. Nao falo isso pelas

cifras, que sao enormes, mas sim pelo engajamento

ideologico, pelo planejamento e pela metodologia de avao

alema, que chegou ao auge no início da decada de 40, Porem,

da meama maneira em. que somos obrigados a parar para

refletir sobre toda esta epoca, pelo menoa uma vez por ano.

seria otimo se nos obaervasgsemos o que passa bem embaixo de

nossoa narizes, Nossa maior critica em relacao ao mundo
daquela epoca foi o silencio. Como as pessoas deixaram tudo

aquilo acontecer? Por que as grandes potencias nao
bombardearam 88 linhas de trens que levavam aos campos? Por

que nao destruiram os crematorioa? Por que ninguem

protestou?
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ESPECIAL

As vésperas do vigésimo sexto aniversário da Guerra do Seis Dias, novos fatos continuam a
aparecer. Desta vez foi o jornalista israelense Ehud Ya'ari, um expert em assuntos árabes, que
levantou a polêmica sobre a responsabilidade da explosão deste conflito que modificou a
geopoolitica do Oriente Médio. De acordo com a reportagem publicada por ele na revista
Jerusalem Report, nenhum lider da região queria a guerra. Nem o próprio presidente egípcio
Nasser, considerado como o responsável pela escalada que levou a confrontação. Para Ya'ari,
o que houve foi uma grande manipulação dos fatos realizada pela cúpula militar egipcia. A
figura chave seria o então comandante em chefe dasforças do Egito, Abdel Hakim el Amer, um
velho companheiro de Nasser que o acabou levando ao desastre.
A reportagem de Ehud Ya'ari foi publicada há pouco tempo e o LA BOGUER publica em
primeira mão o texto traduzido e ,até agora, inédito na imprensa brasileira

Junho de 67; Como Nasserfoi arrastado para a guerra

Nas últimas conversações de paz em Washington, um delegado israelense retirou um livro de
sua pasta e começou a ler para os representantes sírios. Mais uma vez, o diplomata estava
tentando desmentir o argumento sírio de que foi a agressão israelense que iniciou a Guerra dos
Seis Dias. O livro era deautoria de Abdel al Ghani Gamassi, ministro da guerra egípcio no final
dos anos 70. De acordo com livro, em Maio de 67, a antiga União Soviética alertou ao Egito
que Israel estava concentrando tropas na fronteira siria. O chefe do Estado-Maior egipcio então
voou para Damasco e concluiu que o aviso era infundado.
A irritação dos diplomatas sirios após a leitura do livro não foi uma surpresa para ninguém,

pois para eles, a alegada escalada israelense é um mito, uma evidência que Israel foi o
responsável pela guerra. Os delegados israelenses, por sua vez, foram às conversações
carregando pastas repletasde recortes de jornais da época, documentos capturados durante o
conflito e programas gravados, para provar que foram as provocações árabes que causaram a
guerra. Os debates sobre o início das guerras não é nenhuma novidade em conversações de
paz. Um exemplo foi Menachem Beguin que repreendeu Anuar Sadat neste tema, por ocasião
do diálogo que levou ao acordo de Camp David.
De fato, as evidências mostram que nenhum dos líderes do Oriente Médio queriam a guerra

em 1967. Estas evidências incluem material de arquivos recentemente abertos, como também
as memórias dos oficiais egípcios e líderes civis em conversas comigo no Cairo, através dos
anos. Tudo aponta para Abdel Hakim Amer como o responsável por 1967. Amer foi Vice-
Presidente do Egito e comandants:em chefe das forças armadas. Um homem super-confiante
que cometeu um erro crasso ao empurrar precipitadamente seu pais para uma confrontação
desastrosa com Israel. |

Companheiro de Nasser desde o momento em que se encontraram na academia militar,
quando tinham 18 anos, Ameruniu-se ele em 1952, durante o golpe que derrubou a monarquia
egípcia e foi promovido, da noite para o dia, do posto de major para marechal de campo. Dentro
da liderança de seu país, Amer era conhecido porrealizar grandes festas, paquerar dançarinas
do ventre e beber compulsivamente. Em 1967 ele levou seu velho amigo ao desastre,
acreditando cegamente no poder do exército egípcio e achando que Israel não atacaria mesmo
com o porto de Eilat bloqueado. Amerfalhou em não preparar defesas e não levou em conta os
avisos do próprio Nasser sobre um eminente ataque inimigo.

A maioria dos fatos que aconteceram nos tensos dias da primavera de 67 são bem
conhecidos. No início de Abril daquele ano, os sírios bombardearam os kibutzim fronteiriços.
Isso provocou um ataque aéreo israelense, no qual 6 caças sírios foram derrubados. Damasco
e seu protetor, a União Soviética, avisaram ao Cairo que Israel estava concentrando tropas nas
fronteira síria. O Egito tinha um pacto de defesa com os sírios e em meados de Maio, Nasser
reagiu à “ameaça”israelense com uma grande marcha de tropas pelas ruas do Cairo em seu
caminho para o Sinai e ordenando às Nações Unidas que retirassem suas forças de paz
daquela Península, onde estavam como consequência da guerra entre Israel e Egito em 1956.

  



 

Com a saida da ONU, Nasser bloqueou a navegação em direção ao porto de Eilat, o que Israel

considerou como um ato de guerra. A tensão chegou ao auge; todas as reservas israelenses

foram chamadas. Primeiro a Jordânia e depois o Iraque ajuntaram-se ao pacto sirio-egípcio. Na

madrugada do dia 5 de Junho,Israel, acuado, lançou um ataque aéreo que iniciou a guerra.

Mas esta é apenas uma parte da história. Depois da guerra, o rei Hussein da Jordânia

declarou a alguns lideres israelenses que acreditava que as potências nunca deixariam o

Oriente Médio chegar à um conflito. Os dirigentessírios, incluindo o então ministro da defesa e

hije presidente, Hafez el Assad, tinham ordenado que seu exército evitasse uma escalada,

mesmo depois da luta ter irompido no Sinai. O primeiro ministro israelense, Levi Eshkol, de

acordo com documentos ainda não publicados, também procurou evitar a guerra até o último

minuto. Em umatentativa de se reduzir a tensão, um alto dirigente do Mossad, Rafi Eitan,ligou

diretamente para o secretário particular de Nasser assegurando que Israel não queria a guerra.

Masa situação não mudou - forças egipcias continuaram concentradas na fronteira israelense -

e Eshkolfoi obrigado a ordenar a ofensiva.

Neste ponto o comportamento de Nasser é uma incógnita. Porque ele não recuou? Será que

ele não percebeu que deixou Israel sem opções?

A resposta é que aparentemente não, ele não percebeu a situação.

De acordo com as evidências, nunca passou pela cabeça do presidente egípcio atacar

primeiro e até quase 0 final da crise, ele demonstrou ter fortes dúvidas de que Eshkol atacaria.

Na verdade, Nasser demonstrou inaptidão e ingenuidade surpreendentes para quem era

considerado como um lider astuto. Dal para a frente, em cada estágio da crise, foram

cometidos erros fatais.

0 envio de tropas

As ordens de Nasser do dia 15 e Maio de 1967 para que o exército enviasse duas divisões de

infantaria para a Península do Sinai - o primeiro passo em direção à guerra - foi

responsabilidade dos relatórios sírios e soviéticos que falavam de concentrações israelenses na

região da Galiléia. Mas Nasser sabia que os relatórios eram falsos, já que logo no dia 14

"daquele mês, o Mukhabarat - o serviço secreto egípcio - emitiu um memorando negando as

afirmações sirias.No final de Maio, o ministro da guerra Shams Badran encontrou-se com o

ministro da defesa soviético, Andrei Gretchko, em Moscoue relatou:

"Nós enviamos Fauzi (referência a Muhammad Fauzi, aquela época chefe do Estado Maior

Egípcio) para Damasco, estamos realizando reconhecimentos aéreos e até o momento não

observamos sequer um soldado israelense.” Mais tarde, o próprio Fauzi relatou que quando

chegou em Damasco no dia 14 de Maio, ele requisitou todas as evidências que os sírios

possuiam. “Eles trouxeram-mefotografias aéreas do front e eu não encontrei nada.”

Nasser pode ter acreditado que valia à pena ter algum tipo de reação aos avisos soviéticos,

mesmo que eles fossem falsos. Mas aparentemente,ele foi iludido por outro relatório falso que

prometia apoio ilimitado. soviético aos árabes. Este informe veio de Badran, um dos protegidos

de Amer. Este relatório só nãoé mais espantoso do que a história que Badran contou depois.

Shams Badran narra que no dia 28 de Maio, em um banquete no Kremlin, um representante

do ministro doexterior egípcio Ahmed Hassan al Figi bebeu demais e em determinado

momento declarou : "O povo egípcio está ancioso para reagir à agressão israelense. Nós não

hesitaremos em sacrificar nossosfilhos na batalha contra os americanos." . O silêncio reinou

no local. Então, segundo o relato de Badran, todos os oficiais soviéticos presentes se

mostraram preocupados e alertaram contra a escalada da tensão. Concluindo, falou Badran,"eu

live que prometer que se as embarcações israelenses, escoltadas pela marinha americana

passassem pelo Estreito de Tiran (em direção a Eilat), nós não tentariamos para-los."

Logo que retornou ao Cairo, Badran dirigiu-se ao gabinete de Nasser e declarou ter recebido

de Gretchko a promessa de apoio soviético, caso a guerra irrompesse. De acordo com alguns

acessores do ministro da guerra, o que houve foi um erro de interpretação. Tudo aconteceu na

cerimônia de despedida no aeroporto. Antes da delegação egipcia embarcar, Gretchko deu um

forte aperto com os dois braços em Badran, num típico gesto russo, 6 teria dito. "Nós

estaremos com vocês.” O ministro Shams Badran interpretou isso como uma promessa de

apoio soviético, assegurando-o a Nasser. O lider egípcio foi atrás.

 

 



O Bloqueio de Tiran

Nasser nunca pretendeu expulsar as forças da ONU de Sharm el Sheikh, o ponto localizad na
costa da Peninsula do Sinai que controla o Estreito de Tiran. Ele foi levado a esse movimento
pelo secretário-geral da ONU, U Thant, que avaliou a situação equivocadamente, e por seu
homem de confiança, Abdel el Hakim Amer.

Em meados de Maio, sofrendo pressões para demosntrar solidariedade à Síria, Nasser
ordenou às Nações Unidas que retirassem suas forças da área fronteiriça com Israel. Mas U

Thant logo se antecipou lançando seu próprio ultimato para Nasser: Deixar as forças da ONU
em todas suas posições, ou evacuar tudo, inclusive Sharm el Sheikh. Nasser então ficou sem
escolha ordenando uma retirada total. Nesse dia, 17 de Maio, o comando gera egípcio pediu
permissão de Amer para enviar forças para Sharm. Amer reuniu um grupo de oficiais leais para
consulta. Eles concordaram, quase unanimamente não mandar tropas para a posição, já que
se a navegação siarelense ficasse sobre estreita vigilância egipcia, o pais enfrentaria severas
criticas da opinião pública mundial. Mesmo assim, eles concordaram em designarforças para a
ocupaçãocaso fosse necessário, porém sem fixar uma data para a ação. O próprio Amerfrisou:
"Eu não vou antecipar o envio de tropas e não pretendo bloquear o estreito."

Mas Amer fez exatamente o contrário. No dia 19, a frente de comando do Sinai foi

surpreendida pelo aparecimento de batalhões de paraquedistas a caminho de Sharm el Sheikh.
O comandante da região, General Abdel el Munein Murtagi ouviu as noticias da movimentação
de tropas, por acaso, de um oficial da força aérea. Ao perguntar a Amer por que ele havia
ignorado seus conselheiros, Murtagi escutou de seu superior que a intenção era somente de
criar uma presença egipcia, dizendo que nenhuma decisão de fechar o estreito tinha sido
tomada.

Anos depois, Amer e Badran insistiram em dizer que foi Nasser quem se apressou em
realizar o bloqueio. Na verdade Nasser somente escutou o conselho de Amer.
Dias antes, Nasser tina convocado os dirigentes à sua casa e apresentou duas opções:

1) Ocuparo estreito sem bloquear a navegação israelense.
2) Ocuparo estreito e declarar um bloqueio.

Amer defendeu fortemente a segunda e acabou vencendo. Então, no dia 20, Nasser deu ordem

para pararem todos os navios que seguiam para Israel e Amer mandou baterias anti-aéreas
para o Sinal. O anúncio formal do bloqueio foi feito pessoalmente por Nasserno dia 22 de Maio.

Para conseguir o que queria, Amer não hesitou em mentir para seu amigo. Quando Nasser
perguntou a ele se era;realmente possível confirmar que o bloqueio não poderia ser quebrado
ele respondeu: "Nós minamos o estreito.”
A verdade foi descoberta somente depois da derrota egípcia: Não havia sequer uma simples

mina. %
%%

Evitando o confronto

Depois da imposição do bloqueio, uma forte pressão foi exercida sobre Nasser para atacar
Israel. Ele recusou, explicando que o líder soviético Leonid Brejnev tinha recomendado para se
evitar os combates. Nasser percebeu o risco de guerra e não quis atacar primeiro.
Em um encontro com o Staff egípcio no dia 25 de Maio, o próprio Nasser declarou que o país

deveria estar preparado para absorver prováveis investidas aéreas. O comandante da força
aérea Muhammad Sidgi Mahmud requisitou permissão para atacar primeiro,mas recebeu a
seguinte resposta de seu presidente: "Nós tomamos uma decisão política de não começar a
guerra." E a reação de Mahmud foi quse imediata: “O ataque israelense vai nos multilar.”
O diálogo persistiu e desta vez Amerintrometeu-se: “Você prefere atacar primeiro e enfrentar os
americanos ou é melhor absorver uma primeira investida e enfrentar apenas os israelenses?”
Mahmud então contentou-se em responder: "OK, estou de acordo.
No dia 2 de Junho, Nassért repetiu sua posição em outra discussão: “Nós estamos mudando

para uma estratégia puramente defensiva." Ele previu um ataque entre as 48 ou 72 horas

subsequentes e ordenou um alerta. Mas Amer, super-confiante como sempre e certo de que

Israel não atacaria, não passou as ordens para o comando militar. Quando Murtagi, depois da  



 

derrota, perguntou a ele por que não havia acatado as ordens de Nasser, recebeu a seguinte
Ra “Eu não sabia que Nasser era um profeta que foi subitamente visitado pelo espirito dea 5

Amer estava tão certo de que não haveria guerra que acabou marcando uma reunião do
comando geral egípcio com uma delegação iraquiana de alto nível na base de Bir Tmadah, no
centro do Sinai, na manhã do dia 5 de Junho (dia do ataque israelense). Tempos depois Amer
comentou: "Caso eu tivesse levado à sério as previsões de Nasser, eu não leria arriscado as
vidas daquelas pessoas."

O Despreparo

O Egito não possula um plano de defesa e este equivoco parece ser também de
responsabilidade de Amer. Em várias conferências da cúpula miltar egipcia, o chefe da
inteligência, Mahmud Sadia, sugeriu a Nasser que todos os aviões de combate fossem
retirados do Sinal para minimizar os danos de um ataque surpresa. Amer rejeitou a idéia. Por
outro lado, Murtagi contou que recebia instruções contraditórias de Amer quase diariamente.
Ordenaram queele colocasse suas forças perto de Rafah, na faixa de Gaza, e um pouco depois
em frente a cidade israelense de Eilat, que fica 200 quilometros ao sul. Além disso foi ordenado
que se criasse umdispositivo de defesa em profundidade e só então mover as divisões para a
fronteira. "Nós movimentamos tropas por toda a Peninsula do Sinai sem uma proposta
clara.“relembra o oficial.
Poucos dias antes da guerra, Murtagi recebeu ordens para trocar os comandantes na maioria

das brigadas, colocando nos cargos oficiais que não conheciam o terreno e seus homens. Ele
também conta que possuia mais aviões do que pilotos de combate. Faltava equipamentos de
reparo rápido para as pistas de pouso e os radares empregados não eram capazes de captar
aviões que voavam abaixo de 1600 pés de altitude.
De acordo com Murtagi, Nasser não foi avisado da situação real de suas forças. Ao invés

disso, Amer apresentou a ele um plano para a conquista da cidade de Eilat.

A Mensagem que nunca chegou

Os líderes egípcios ignoraram ou nunca receberam os informes chaves da inteligência que
falavam da iminência de um ataque israelense. O chefe do Mukhabarat, Salah Nasr, avisou a
Nasser, no dia 4 de Junho, que o ataque inimigo poderia vir a qualquer minuto. Sadig, da
inteligência militar, também mandou um memorando, prevendo corretamente os detalhes do
primeiro ataque aérgo israelense. O representante do Mukhabarat na cidade de El Arish, no
Sinai, avisou as 4 horas da manhã do dia 5 de Junho que o ataque israelense estava por
começar. Sua mensagem chegou ao gabinete de Amer, no Cairo, à tempo. Um ajudante de
ordens realizou uma cópia, mas Nenhuma delas chegou até seu superior.

Na manhã do ataque israelense; oficiais egípcios que estavam de plantão na estação de
radar de Ajlun, região norte da Jordânia, rastrejaram os aviões israelenses e enviaram um alerta
vermelho ao Cairo. O sargento que estava de serviço na sala de decodificação tentou decifrar a
mensagem, mas não conseguiu porque usou o código do dia anterior, desligando a linha logo
depois. A mensagem também foi recebida na sala de operações do estado-maior egípcio, mas
nenhum oficial em serviço estava lá para passa-la para frente.
Na noite de 4 de Junho, Amer e a maioria de sua alta oficialidade estavam em uma festa na

base de Mansura, ao norte do Delta do Nilo, onde uma conhecida dançarina do ventre fazia um
espetáculo. Logo na manhã do dia seguinte, Amer decolou para Bir Tmadah. Todos os
comandantes de brigadas e divisões, além da delegação iraquiana, já estavam esperando por
ele. Quando o ataque israelense começou, nenhum oficial estava em seu posto. Amerestava à
caminho e voltou em direção ao Cairo. Quando chegou à capital, teve que aterrisar em um
pequeno aeroporto civil que ainda não havia sido bombardeado. Não havia nenhum carro oficial
esperando por ele, que precisou parar um taxi. Quando finalmente chegou em seu QG, a força
aérea egípcia já não existia mais. Mesmo assim a verdade não foi contada a Nasser.
No dia 6, Amer decidiu, sem consultar seu presidente, ordenara retirada do Sinai.

 



   

Nasser ficou abatido emocionalmente. Por 3 dias, no auge das batalhas, ele se isolou em seu
quarto. Seu secretário, Mahmud al Gayyar relembra: " Seus ombros cairam, sua cabeça estava
baixa. O homem trancou a porta de seus aposentos e não saiu de lá uma vez sequer."

,
Final Melancólico

De acordo com a versão oficial, depois da guerra Amer suicidou-se, embora muitos acreditem
que foi envenenado. Pouco antes de sua morte, ele teve seu último encontro com Nasser. Foi

no palácio presidencial, onde vários ministros de estado, todos tensos, acompanhavam como
testemunha. Nasser repreendeu-o duramente por 3 horas, terminando com a seguinte pergunta:
“Você, pelo menos uma vez que seja, em algum momento me contou que não estava
preparado para a guerra?"
Amerficou em silêncio por um bom tempo,finalmente respondendo:

"Eu fiz tudo o que fizpor você. Se você tivesse me pedido para matar um dos meusfilhos, eu
teriafeito isso."

   


